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A fruticultura assume importante papel social e econômico, devido à geração de alimentos e 

empregos. O maracujazeiro, em especial, tem grande influência no mercado brasileiro de frutas. 

No entanto, observa-se baixa produtividade e alta suscetibilidade das cultivares às principais 

doenças fúngicas. Nesse sentido, num programa de melhoramento genético, o desenvolvimento 

de cultivares resistentes à doenças e produtivas é muito importante. Esse trabalho teve como 

objetivo avaliar a reação de 42 progênies de maracujazeiro azedo à verrugose, em condições de 

campo, no Distrito Federal. Foram utilizadas 42 progênies, num delineamento de blocos 

casualizados, com cinco plantas por parcela e quatro repetições. Essas progênies foram avaliadas 

em quatro diferentes épocas (janeiro, março, maio e julho) do ano de 2012, sendo quatro 

avaliações de severidade e incidência a partir da identificação visual do sintoma das doenças na 

superfície do fruto. Essas avaliações são realizadas de acordo com escala diagramática para a 

doença especifica. Os dados foram submetidos à análise de variância, utilizando para o teste de F 

o nível de 5% de probabilidade. As médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott. A partir 

dos dados observados nas avaliações da severidade da verrugose, foi obtida a curva do progresso 

das doenças e então calculado a área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD). Como 

resultados observou-se que houve diferença significativa entre os genótipos quanto a AACPD. 

Além disso, verificou-se que 62% das progênies foram classificadas como moderadamente 

suscetível e 38% foram classificadas como moderadamente resistentes à verrugose.  

 

Palavras-chave: Passiflora edulis Sims, Septoria passiflora e Cladosporium herbarum. 

Apoio financeiro: CNPq 

 


